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NTRAM pelo novo eno, formidaveis e 
!ameaçadoras, as propostas de finanças, 
contra as quais muito ee iam escrito e 
falado e a favor dae quais tambem muito 
ee tem falado e escrito pouco. Para 
11J1J1, como j4 notou um luoidilelmo por· 
hlguêe, poBBnidor de rara e admlravel 
vldo crHloa, elaa são peaalmae; para 
ounos, são optima•. 

N'esta facilidade de só ooneider1rm06 
os extremos, n'esta rapidez de apreciar, 
que não deixa tempo para a refiexão, 
consiste um ·dos nossos malorea defei­
tos, tantas vezes npontado mas a~ ho­
je não remediado. Pois turlo no uoaso 
paiz, em arte, em polltíoa, soja no que 
lõr, ha de ser necessariamente o peor 

111 ou o melhor que ha? Do tal modo de ver 
l'G8uUa, fatalmente , o fraca11110 de todos as inioiati· 
vu e de todo• 08 propoaito11 louYavel11. 

Don haver naa proposta• de finanQAB - hanmoe 
de lei-as um dia, para veritlcar ee nos enganámos -
col.N8 boas, coisas m4a e ooisaR mediooree. Que as más 
são em exceaao, parece evidente; que as mediocree não 
devem figurar, como aquelas, em medida de tal nature­
za e de tnl alonnce, afigura-se-nos abflolutamente neces· 
eario; mas, que demonio' deixem ficar o que fõr bom e 
ceuom d'uma velll para sempre estes w.1:oessoa. que só 
criam d088tlimos. No caso presente á provavel que ape· 
nas 1eja bôa ••. a intenção do ministro. Poill bom: deixo­
ae-lhe 1n•acta, e para gloria e aatisfaQilo de todos bas· 
iar4, coneervando-se do ar. Cunha Leal consoladora 
memoria, trnduzlda pelo conceito-que se bem não fez 
:.ambem nlo foi prejudicial. 

Nem de todos os estadistas se poder4 dizer outro 
innto. 

SE nó11 não entramos com o pá direito no 19'21 e se 
o mal alheio serve d'algum aliYio ao proprlo, pode· 

mos con.10lar-noa com o eapeotaoulo d'outro1 pah1ee. 
Na nossa vielnhanQa, para não irmos maia longe, o 

ano velho de1pede·ae 4 bomba e o novo salva oom ijrual 
ruldo, prometendo aegujr aa pisadue patenaae, que dei· 
xaram ra11to sangrento, o que assombra os menos oonhe· 
oedorea das oomplioaçl!es 1ociaes, porque nilo compre· 
endom que onde o ouro abunda, nilo abunda o bem eMar, 
antes a riqueza pJ>edoz ali os efeUoa a que a pobre•a 
d4 causa n'ontra parte. Essa riqueza e eua pobreza ee· 
rão aparentes e não reais? Seriio fal~as ou não existirão 
aa leis que nos ensinaram e eemelhante ooujnnto de 
norm•, 110 o são, não merecem a olaMlfloaQão de solen­
cla, como mnltoe asseveram? A. verdade á que f11lham a 
cada inalante ae oonsequenoiae derivadtu1 de baaes q.ie 
se julgariam tnabalaveis 'e que a1 excePQl!eB ás regras 
silo j4 tão numerosaa que os lentes da eapeolalidade ae 
vêem em embamoois para não confesear que a Eloonomi.a 
Politlca, uma daa 11Dalorea estopadns das no&Baa universi· 
dades, não paeaa àluma balela, impropria da aten9ão de 
peBllOllS de j nizo. 

.A.gora que ela pmreoe ter enllrado e1n fnlenoia, poàe­
mos confe&Blll' urm antigo pecado: nunca a eatud4moe, 
por maiores que tdvessem sido aa diligencias e1Dpr01;a­
das pelo respecHv<o professor, o que Dilo nos impede de 
dar<sentençaa econ(ll)micas como outro qualquer. 

Acac 10 

UMA novidade que, segundo um telegrama de Londrei;.. 
1108 trará o auo de 1001 ser4 a adapta9ão da aero­

nautlca a efoitoe oomerciae11, para o que se vi'lo já fa11e:r 
oorridae de ensaio em direoQilo ao EgUo e ao BllJ.Uco. 
oom algun1 nil!as inglêees e czeppelt.ne• alemães, que fo­
ram entregues li Inglaterra. 

Snpomosque 1e ni'lotrata de esiabeleoimentoaaereos, de 
venda, posto qne estes não devem tardar, espenndc 
apenas qne ee descubra o meio de imoblllear ae aero­
naves no eepaQo, porque não eeria comodo para o pu­
blico o afregne1111r·e~ n'uma loja que mudas80 oonetante­
menw' d1> 1oitnaoão. Poefla de parte esta hlpot.eae, reslam­
nos poucas ma.is: a de se fransportarem deeea manem> 
moroadorlae com mais rapidez do que por linha ferroa, 
a de ae poderem lançar do alto anuncios e reclamoe e n 
de 8e faoUitar o rapldo afastamento de aoambAroadoree 
e outros negociantes, que aproveitam a orlfe actual par,. 
ganharem n'um dia o qoe dantes ganhaYam num ano. 
quando os ollentea pretendessem chegar-lhe• a roupa ao 
pouco re11peitanl pêlo. 

Este ultlma suposição, porám, deve igualmente lel' 
llfa11iada, porque oe da lembrança são inglêaea, o que 
não 1oignlfica que aos portnguêee• ocorre886, porqus 
aqui a tra!ioanctn medra com geral agrado, 

MAS nem aó sombras envolvem o nascimento de 
• 19iU· an\evê·se um clarão de luz suavJesima e 

essa vem, como qnaal sempre acontece, do ceu claro 6 
asul onde a A.rto brilha como estrela de prlmelra gran­
deza. Vem doe versos d'uma poetisa, que esU para pu­
bllrar o seu primeiro .livro, cNamoradoa•. a ar.• D. Vir· 
ginia Vitorino, revelado no cSeculo., edição da noite. 
em joaiae palavras, da11 qnate deetaoamo1 111 seguintes: 

cE' um li"rro bem porhlguêe pelo sentimento, pela 
candura, por essa delloiosa melancolia que o enohe, ª" 
n'aquelee versos que pretendem ser alegrei e tradu.wir 
um alvoroço que logo um rect<io ensombra ou uma e&· 
peran9a que a ma~ ligeira duvida perturba ... 

E para que o leitor receba o novo ano com uma hn· 
presaão oariuboea e dõoe, põmos ante oa seus olhos esta. 
maravilha de tornura, que transcrevemos da mesma :no· 
ticia: 

de 

Nilo venhas vêr-me, não. De que 11ervia · 
Nem eu tenho coragem para ianco. 
Gostava moUo, ~ certo, m811 o encanto 
da ~ua grlinde aUBeucia, aoa baria. 

E' tornar a perder-te. Um certo dia 
fa pari.e• novamente e, todo o pranto. 
oo pouoo ou moito-nlio importa qnauto­
nunca o compenea uma hora d'alegria. 

Mas se eu nlio posso ter outro desejo t 
Se eu, não te vendo a ti, nada mais vejo r 
Oomo 4 que, sendo assim, não te .b&l de vêrt' 

Responde-te a minh'alma comoYida: 
Vale mala ter um mal por toda a vida, 
Do que aloan9ar um bem para o perder. 

Paiva 



ÊSTE monU1Dento exist~ unlcamente a Igreja. 
MnHo de bom 1 inha, porêm, todo o antigo 
mosteil'o, destruído, em 1861 on 1862, por 
twt incêndio posto. Eram nota.veis as ca­
pelas do claustro, que de-
via te1· ofereoido harmo-

Desapareceram os tilti.mos vestígios de telhado e 
vigamentos. Dos soalhos, encontmm-ae ti-aves apo· 
drecldas. Pedaços de cantarias, de woldm·as esculpi­
das dormem entre os entulhos, o he1'Vaçal e as ortigas. 

nioso conjunto e aprecia- - -------op-.. -,-
1
-... ---... -... -.-.. -;..-_---------------

veie detalhes d'Arte, segundo consta de 
documentos e oomo revelam ainda res­
tos importantes, entl'e êles o retábulo da 
.Visitação• -guardado no museu •Ma· 
chado de Castro• e característico da ma­
neira de João de Rulí.o (1) e dos da sna 
Escola . Nota.veis haveriam sido também 
a Sacristia, a Casa. do Capítulo, o Re­
feitório. 

Afóra a Igreja, de tudo quanf o foi 
S.io Marcos, apenas em!im se conservam 
de p4! algmnas paredes mes~ras, cobertas 
de hera ou invadidas de silvas aqui e 
além, esburacadas de janelas:_ e de portas, 
a que faltam, na maior parte, as guorni­
ç!!es de ped1·a. 

• 

Capela dos •Reis Magos• 

' Capela dos cRels Magoso. rlmposta> da 
portada e detalhes do Interior. 

A.o vlstt.,rmos, pois, a Igreja de São Maroos não 
oontemplarewos senão parte dum dos monwnentos mais 
valiosos do pais. E considerando, ao lado do sábio criti­
co sr. Joaquim de Vasconcelos, que São Ma.roos repre­
sentou precioso anel de extensa cadeia, cujos outros élos 
deverão procurar-se e estudar-se através da Beira média 
e na região de Tentugal, Cantanhêde, Montemór·o·Ve· 
lho - isto é, entre todos os monumentos e obro.e da vas­
ta área dominada pelo h·1·adiante centro produtor de 
Coimbra durante o período fe<:nndo da Renascença. (2) -

('I Trobalhou Joi!o de Ruão em Portugal de 1550 a l~, mor· 
rendo nêste último ano. 

(') Pode interpretar-se de dois modos diferentes a nota re­
ferente a essa Irradiação art1stica de Coimbra nos dias da 
Renascença : 

a) como en\lol11endo a Ideia de que dêste centro se tl11es­
sem destacado outras oficinas-as quais, por sua 11ez, ha\le· 
riam constltuldo no\los centros de produção; 

b) como dando a entender ter sido Coimbra o centro pro­
dutor donde para toda a área indicada saiam as obras d' Arte 
que nela se admiram. 

Dá·lhe esta segunda Interpretação o Ilustre professor sr. 
A. A. OonçaJ11es, atendendo, entre outros factos, ao da pro-
11enlêncla da matéria prima dêsses lo\lores encontrados-to­
dos ou quasl todos executados em pedra do região de Colm· 
bra: Ancã e Portunhos ... se bem que o pedraria podia. ser 
transportada para longe, com destino ás obras a reahzar, 



1. Retabulo do altar-mór de s. Marcos 
2. Turnulo de J o!io da Sil9a, 11enerat •dei ampurd~111• 

toromos a inda do ver tu\ lgroj1~ 0011,0111plad11 sómento 
um torwo destacado, um olemon'o a integrar, om 
11wna, Jutquelu encadeada produ~ilo d'Arto. Teremos 
de l'OOOnhecer que só depois de omp1wndido o es­
tudo comparado dêste e dos divox'llOfl momunentos 
dn gmndo Era e dessa vasta área, quo só depois de 
tal eHludo - leito á lace das obras, se.,,"'llido do adu­
olivo o fixante exame do nun1e1'06fts reproduçõos 
em gêsso, reunidas e aproxi.1uad11r,, bem como da 
leitura de doou.mentes e diplomas - nos so1·i.a dado 
apreciar devidamente o belo tomplo, conj11g1~ndo-lhe 
ontüo on dHorenci.ando-lhe todos 011 tl'!tbalhos artisti­
cos o idontilloaudo 011 separando, por êlea, os artis· 
tas sous autoros ou inspiradores. 

Mereceu, contudo, e mo1'00e a Igx'Oja de Silo 
Marooe que - apesar de vista isolndau1euto e não 
obstante a falta de tantos dados a obl.or para o seu 
011tudo completo e fundamenlado - se lhe dedicas-
11om e dediquem al,,"'llmus páginas de comen~rio 
critico, do relato histórico, de comovido descritivo. 
Dela ooc1'6veu o próprio r.r. Joaquim de Vaacouce­
lO!I: • ... verdadeiro museu de Arte nacional e um li­
vro <fa hititória páiria, ilumiundo com as inspira­
çõos mais deliciosas do cin2el da lt"miscença por· 
tuguosa (3) ••• Com eleito, d 'esse templo irradia com 

como auccde1a, por exemploL no caso da iitrcja de Bouç11s 
reediflcads P<Or João de Ruao (1009-11;70). ' 

Nn sua opllnii!o, só mais tarde e , uramente se teriam 
aberto oficinas : apenas numa ou noutra tocalidade1.,·ã 
no f.Crlodo da decadência, talvez dentro do século Xv L 

1 nrcce-me digna de prctcr\!ncla, cm vista do f Pcto ate: 
1111do e com r.1•laçi!o ã generalidade dos casos, n interpre­
tução do sr. 1A. A. Gonçalves. Pelo menos cmquento não 
apareçam qmaisquer documentos que positivamente a 
prejudiquem. 

(') Justilicm·se a desi11naçi!o Rona$ctmça Portugu~sa, 
embora empr<egada aqui com relação a uma localidade e 

a glória fulge11l.o da arte e os lourof! iwa1·celjoiveis 
de runa géruçüo de heroee ••. a benção fecWldn de um 
ensinamento artístico; dele partilharam inumeros 
arU!icos de todn a Beira central, fomos dizer de 
\oda umn província da Arte. Coimbra é a sua capi· 
t.al•. CA Arte e n Natureza em Podugnl vol. 1). 

Por mim entendo qne, tal qual se encontra, 
coniemplada em si e por si, mesmo sem 1'6ferê11cia 
aos rea~ntos 11101111me11too a estudai·, nos pode e deve 
interel!BM dor.de j:t sob o puro ponto de vis'n doa 
seus valo.re11 d'Arto, e ninda sob ouh'Os doi11 nspootos 
a co1111ide1-a1·e tlofl qm\is trnt.areino 1·upHulo seguinto. 

Comóça po1· que não será de certo itnttil, sob o 
ponto de vista da Arte, o registo das \mp1'0asõoH eo­
lhidm; uoate monumento, como hoje oxiate o nlndn 
qmrndo obRorvado singular e desmcndamouto; poiY 
co11fribni1·á de algum modo ôsse registo - 110 Indo das 
notas que aoal!O venham doutro11 monumentos da 
nossa •provfncill•-pnra o ulterior 11pw'!lme11tõ e para 
a viva re11tit11içi10 de quanto COilSfüulu a vasta Obra 
da Coimbra do Jlenascimeuto, da Colmbm do .T oão 
de Rw1o, do Nicolau oChah-anês• (4), dos compn­
nheil'Os e discípulos dos dois. 

Depois, 11 Igreja de São Marcos, sob o a11pooto 
dn .A.rte, impõe-se-nos-no seu limitado espaço mede 

a um período de cri11çi!o nrtls tica em que predominou a 
influêncin de artistAs estrangeiros, como eram, entre 
outros, Jo!io de Ruílo e Nicolau Cha6ran~s. Em primeiro 
lugar: a seduç!lo nêles exercida pelo Meio- pelos aspe­
ctos da terra, pela graça bisonha ou acabado dos mode· 
los, talvez pelas próprias qualidades da matl!rla prima 
laborn9CI, o pnr os relati9as facílidades e doçurns do 
existênciu, ns nfeições criadas e as uniões contrnidas 
-concorria para que, brc9e1 se moldassem l'ls condições 
da vida portusiueso, espec1Plmente ás dn vidu coimbrã. 
Femiliorisando·se, deixando-se absor9er, 1111cionalisa­
\1.irn-:>c, afinal, e concílinriam, como criadores da Belcsa, 
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31 m de cow.priruanio por 8"' de ~iu-g1ua, á parlo tndo o 
que em tempo a tivesse rodeado e acompanhado-não 
só pelo valor intrlnseco de cada tmbalho, de cada la­
vo1· - túmulos e i·otábulos - mas tambom pelo facto 
ele relUIÜ' uma 116ria do exemplares de estilo, de re­
í)l"Gl!e11tar tun •oiolo• de c1·ia9ilo artlstica, pelo facto 
uo documenfar, em obras de excopcional mérito, to­
uos os princi~iis estádios duwa Era longa o bl"i· 
lbanie ele actividade, nos dominios da a1'().uitectura 
e d1\ escultm-a. 

Não poderá fü1almente, sob êste aspecto, ser 
indefe1-ente, inap1·eciavel, como ostímnlo ao indis­
pensavel estudo co111p11rndo do toda a •Obra Coim­
brã•, o qno d.'\ admirnvel Igreja se diga o escreva 
- debaixo da emoção de&pertada pelas suas beleeas 
plásticas. 

Foi dotermina.do po1· estas considerações qn.e 
passei a renn.fr em volume as minhas impressões e 
notas sobre São Marcos - inse1·tae, pela primeira 
vez, no •Diario do Noticias,, de 8 de julho a 12 de 
agosto de 1903, e, pela segundl\, l·etocada~, no n.0 2:3 
(2.~ série) da. uilustrnção Poriuguezai•, de 18 de 
agosto de 1900. 

o que cm si mantinham de orlqinal, de pessoal C<'lm multo 
do que lhes ha~ia de Inspirar e sugerir tudo quanto os 
rodea~a. 

Figuras caractertsticas a reproduzir, assuntos, motlws 
regionais, tudo (juntamente com os tipos e os temas 
comuns d Arte da época, nos diferentes paises) hMia 
de contribuir para os tornar nossos, sem prejuizo das 
suas fortes incli11idualidades. 

Em segundo lugar: Portugal e Coimbra re11els11am e 
sustcnta11am tradições próprias, mais ou menos brllhan. 
tes, no domlnio das artes plásticas. Nilo 11inham os ar­
tistps estrangeiros a bem dizer Iniciar um pais inculto. 
Concorreriam para o desen11ol~er, abrindo-lhe quadros 
no11os, dotando-o de 11011as fórmulas e recursos. Mos ha-
9lam encontrado, ao chegarem, obras nacionais que 
por si constltuiam um património maior ou menor de 
herdados idrais estéticos e de transmitidos processos 
técnicos (não discutindo a parte que ao estrangeiro ti-

Tumulo de Aires da Slllla e sua rnu· 
lher O. Oulom ar da CastTo 

Por simples notas e impressões pesl:!08.is as te· 
uho. 

Não devia, porêm, a. circunstAucia de as consi­
derar como tais estorva..r-1uo de aventar hoje - ao 
reeditá-las amplü1das - quaisquer hipóteses, quanto 
á at1·ibui9ão dos h'abalhos d'arte de 8.lo Marcos, qno 
me houvesse snge1·ido a sua cout.ewplnçíto dm·an(o 
novas visit11s ali feitas, a contar dessas datas. 
·• . Aqui deixo registi.clas aquelas que durante a mi· 
x1ha última peregrinação ao belo mo1111mento mais 
nitidamente se me levautar.a.1n no e!!ph'ito. 

Não falando do escnlto1· do Altar-ruór (o 11Chatra· 
nlls}• e ab!ltondo-1ue por ewqmmto, 11. IllJ.ta de elemen· 
tos, <lo propõ1· êsie ou aq11ôle nome no inhl.ito de 
identificar o autor do magnifico túmulo do ]'el'llltO 
Teles de Menezes (é o n.0 8 ela pl11J.1ta publicada pelo 
sr . .Joaqnim de Vasconcelos ua .~víata de Gniwa­
rães•, om 1897) - akibúo os t1'imnlos de João da 
Silva, general 11del Ampur<lanl .. , e ele Aire& da Silva. 
(N.0

• 2 e 3 da plant.11), no sou conjiu.\to e predomi· 
nante lavor •manuelino•, a tlm artista di.Ie1·ent.e dos 
que traçaram e poi-ventura executamm os restantes 
tt1nmlos monumentais da Igreja. :Maa nem por isso 

9esse cabido tambêm, durante as eras passadas na cons­
tituição e enriquecimento dêsse património). Porque se 
estes ideais e processos herdados correspondiam a uma 
11isl'.lo da 9ida e a uma concepção <la Arte di9ersas, em 
grande parte, da concepc;ão e da 11isão da Renascença­
certamente alguns dos artistas portugueses das no9as 
gerações teriam já pressentido e recebido por si, de 
fonge ou de perto, a Inspiração da recente maneira de 
11er, sentir, criar-propagado da Itúlin a todo o ocidente 
europeu; ao passo que outros-Iniciados na aprendisagem 
da Arte tradicional, mas ainda não inteiramente do· 
minados por esta-se adaptariam com facilidade ás 
Ideias e á tecnlca dos mestres 9lndos d" fóra, sem com­
tudo perdêrem o seu cunho pessoal e nacional. 

Esclareça e liquide tais problemas quem para Isso 
tenha especial competência. Seria, entre outros, muito 
pera desejar um estudo no qual ficassem discriminadas 
as dl9ersas correntes artísticas-de origem nacional e 

Tu-nulo do •Orande regedor das jus· 
tlças•. 



:fl/' deixarei de, 

r nêsscs dois tó.­
mulos, apontur como 
obra de mito on lns­
piraçil.o illt.eiroment.e 

independente das do 11r­
ti11ta ou artisius do con­
jllllto - da stUI grossa 
decoraçil.o •manuelina. e 
dO& sena .rudOB lnvoros 
Renascença - as Olltá­
iuae jacentes dum e do 
ouh'O e as do Crleto 
Redentor-ergui.das, 011-
tas, sob os trnbnlbndos 
baldnquinoe d11t1 paredes 
do fwtdo, por cimn dn11 
arcas tumularoe. E 011-
11Uroi em ltir a i 111pro>1-
lliio de que e~sns e~tátuaP 
d08 doi.s cav11Jeiros lui· 
jam sido traçado.a o tril· 
vez executadas polo cln· 
zel d 'nJgnm disclpnlo 
do mosti'6 N icoltm Cha • 
tranês, se não pelo dêle 
próprio e ainda a de 
que a figuro do Cri11to 
do iúmulo de Aires dn 
Silva (n.0 3), 1tt>jn do 
mesmo traçado e ciu-

• 

2. Retabulo dn •Virgem da 
As$unção•. Tumulo n. 0 5 
(do ürende regedor das jus­
tlças).-5. Ptantn da lsireja 

de S. Marcos. 

zel, devendo a do ti\mnlo n.• 
2, inferior á. ouh1~. ser consi­
derada traba/Jho du mão wenoa 
inspirada e segura ou dum 
mornonto me111os foliz do ar-
tista. • 

Tinha-me parecido poder 
igualmen~ dllstingtúr o autor 
do túmulo d-e · João da Silva, 

= 

Uçne• (n.0 5 da 
plnnta) - cujo 
retabnlo 41 um 
encouto-do autor da Ca­
pela doa •Reis Magos• -
obra maravilhosa, a co­
meçar pela podada o seus 
mod.alhões doe dois após­
tolos Sinto-me hoje, po­
l'êm, depois da minha mais 
recente vif.ita a São .Mar­
cos, inclinado a adrnUir 
que as duas obras não ofe­
rocom radical diforençn de 
iueplração e cl'iaçito o nos 
nllo nuto1isam ll eet.obele· 
cor enh"e elas uw1i IKlpa· 
ração absoluta, como en­
tre dewaroavels, curoct-e­
rfeficos domwioe do in­
vençil.o e realli;açil.o artia­
tica. 

Roprosontaril.o a p o nas 
dois napectos o fosos dum 
por(odo. Se cada uma sub­
siste independente; se a 
Capela dos •Reis Magoe• 
conefüue ern el um todo, 
um conjunto- não doixn­
remos, no entonto, iipós 
mais demorado oxnwo, de 
lhes enconirar certo ar de 
família, certas Ioiçõea e 
ti·n9os qne nos permiti.l'ão 
ap1·oxi.mà-las dalgum mo­
do, qne nos leva1·ão " con-

Tumulo de Pernil.o Te· sidel'á-lae como relaciona-
les de Menezes. das, como derivando duma 

nascente comum, corno re­
veladoras da maneira de 
senUr e de realizar do de­
terminado artieia ou doe 

da sua roda de inQnénci.a, da s1U1 J<}scolti e oficina. 
I11vol1wt11rillmente pergw1to, por um lado, se não po· 

deremos cousidernl' obra da Eeooln do .João de Rnão, de or­
tis~a iuapll'lldo no eeu ideal d'Arto e vindo na sua corrente, 

de pro\!cniêncla estrangeira - representadas pelas obras do Re­
nascim •nto nos dl~ersos centros do pala e particularmente no 
de Coimbra. 

<'> Trabnlhou em Portugal tatoez de 1515 a 1560. 
Não é fecll Identificá-lo em face de todas as obras l'tribuldaa 

a Mestre Nico/nu. 
Teria realmente sido um e o mesmo o autor dessas obras to­

das? 
Não teria ha\!ido, em 'ilez de um só, dois Nlcolau11 escultores? 

. 
t 

? 
+ 
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o túmulo de João da Silva: a frnça geral, o retá· 
bulo da Virgem da Assunção, a estátua jacente do 
·Grande Regedor> (ao mesmo tempo que me confésso 
intrigado perante as duas figuras doe pUares exteriores, 
pois antes me suscitam, na ena delgadesa esbelta, a 
ideia de as ter esculpido a mão dalgum artista inspirado 
no cOhatranês>. .. ) E por outro lado pergunto ainda se, 
com efeito, não daremos por qualquer semelhança entre 
<>s dois apó&tolos dos edfculos laterais do retábulo da 
.Assunção e as cabeças de S. Pedro e de S. Paulo da 
portudl da Capela dos ·Reis Magos> - medalhões admi· 
raveis, evidentemente aparentados com ouiros da Escola 
cruanesca• de Cofmbra? mas superiores a todos na sua 
viva e nobre graça. E não serão da mesma estirpe ar· 
~fstica da estátua de João 1!a Silva as estátuas de Lou· 
renço da Silva e de Diogo da Silva - jacentes nos tú­
mulos da Capela (n.•• 6 e 7)? 

Não deverão todas estas indicações levar-nos real­
mente a considerar a Capela dos ·Reis Magoe> como 
run conUnuado-embora distjnto em si - da poderosa 
produção artísUca assinalada no t1i.mulo (n.0 5) e, assim, 
como uma obra Iiliavel no moviment-o devido á acção e 
fafluên eia de João de Ruão e da sua Escola? 

Respondam os críticos de A1·te, perfilhando ou 
i:egeltando as hipóteses que me permito aventar como 
siruplei. impressionista .•. 

· Já sobre o assunto eu consultava o sr. Joaquim de 
Vasconcelos em carta dalada de 12 de maio de 1920. 

Não me limitava todavia a !ormnlar hipó esee,na mi­
nha carta ao ar. Vasconcelos. Permiti-me lembrar-lhe 
.a vantagem de se t1·açar o quadro, o mapa geográfico 
de todas as localidndes dn «área a1·Ustfoa de Colmbl'a>, 
a íim de qn e por êle se facilitasse o estudo de conjunto 
desta 4l'ea de il'radiação do nosso g.rande centro produ-

Haupt parece hesitar em atril:uir a mestre Nicolau Cl1a­
tran~s-autor das obr.as admiradas na região coimhrll-o re­
tábulo da capela da Pena 11~1, e o sr. A. A. Gonçellles ache 
inadmissi11el que o artista do Portal de Belêm (15171 seja o 
nosso Cilotron~s. 

Trabalhou êste em E11ora entre os anos de 1536 e 1540? 
Em 1. 3.5 havecie estado em Coimbra, a cccorreger as sepul­

turas de Santa Cruz• .. ? 
O aamira11el retábulo da De1os/çl!o, de Montemór·o Velho, 

(serll do Clwtran~s, certamente ... 1 foi por11entura executado 
á 11olta de 1542 ... ? 

Pontes du11idosos-todos ou quasi todos-que os crlticos de 
Arte e os eruditos acaso poclerllo 11ir e deslindar ... 

(') Sou informado de que alguem, competente, anda estu­
dando os nota11eis restos da Renascença existentes em Mon­
-temõr-o-Ye.ho, com destino é publicaçl!o duma monografia. 

tol'. E como, desde a data da publicação do meu at'tigo 
na •Ilustração Portugueza> a~ á minha recente vislta, 
não prosseguira continuadamente em quaisquer estudos 
ou averiguações com relação a São Marcos, dava per 
admiBBivel que mais alguem tivesse tido a .ideia de se· 
melhanie gráfico a b-açar, e que algum outro interessa· 
do houvesse j4 conseguido esclai-ecer pontos para mim 
duvidoeoe-•identi!icando-, até, todos os artistas afirma­
dos nas obras do precioso monumento. 

Com admiti-lo, porém, não deixava eu de insinuar 
na minha carta que a indicação daquêle mapa, a aer êle 
executado se,,,<>undo certo plano, eemp1 e alguma utilidade 
encerraria, sem dl\llo doutros trabalhos congéneres, caso 
apai-ecêeeem. 

E logo tambêm me justificava de, não sendo wn 
crfüco de Arte, dedicar largas páginas a São Marcos: 
pela razão de que nunca são de mais os dados e contri· 
bui.ções a rellllir para o estudo de monumen~os de tanto 
valor, e porque se tratava - acentuava eu - de pUl'all 
no1-as e impressões de artista, voluntáriamente ofereci­
das ao juizo dos especialisados. 

Justi!icado me julgo, emfim; e tanto mais, qnan1o 
creio que o 1JJeu trabalho, aMaro de méritos próprios, 
log1·ará contudo acordar ou avivai· noukos espíritos o 
desejo de, nêate campo, melhor labutarem e melhor pro­
dusirem. 

E se x·ealwente aqui me coubesse a simples m5BBão 
drun velho arauto, que do alto da colina sagrada cha· 
masse e congregasse os Novos para a obra necessária e 
inadiavel - o estudo local e comparado dos monumen­
tos da •província coimbrã- já por bem pago me daria 
afinal desta minha longa tarefa escrita. (5). 

Coímbra, julho de 1920. 
(E:xcerpto) 

Igualmente me afirmam que Aarão de Lacerda foi solici­
tado a estudar as obras e vestlgios d' Arte de Cantanhêde. 
Faço 11otos por que o autor de •U Templo dos Siglas• sem 
maior demóra acêda ao con11itc. 

Montemór e Cantanhêde, assim como Tentugal, são estações 
da mesma regiilo de s; o Marcos. Nilo representarão tais es­
tudos, por si e destacadamente, aquisições de decisl11a \lan· 
tagem no campo da restituição histórica da Obra de • oimbra. 
Concorrendo, porêm, para que se reate a cadeia da grande 
produção coimbrã do Henasc!mento, para que se restebelê· 
çam ou firmem as linhas de filiação artlstlca entre os seus 
monumentos, cor.stltuirão dados preciosos oferecidos a quem 
de futuro tente o largo estudo de conjunto dessa 11asta \. bra. 

M.S. O. 
~~~___,...,,...,, _ __,,...,,._A .JVV>~~"'-~~~-"~~~"'-~~---_,.~~-"""'-~""'"--_,.~~_,._"""-~~ 

A SAGRA ÃO DO NOVO BISPO DE PORTALEGRE ~ 



A multldllo 
defronte do 
Teatro Na-

cional. 

O ílATAL~ 
DOS PO B (:< ES 

A' porta dP O Sec11lo. - EntrR~n dos contempla­
dos c:om seoha para o bodo. 

QNatnldoR 
pobres 

teve no •Se­
culo• um co­
operador no­
ta v e l. No 
edificio de 
«0 Seculo• 
foi distribuí­
do um bodo 
1\ 2.050 po­
bres, bodo de 
generos e dl­
nbeiroa1000, 
bodo de uma 
oti.ma e eu­
cnlentaaopaa 
1000. No Teu· 
tro N acie>nal, 
tambem por 
iniciativa do 
•Seculo•, fo­
ram diskl­
buidos 20.000 
binquedoe a 
ont1as tnnfaa 
crianças. aa­
a i m como 

A dlstrlbuiçllo do bodo aos 2005 pobres na •Adml­
nlstroçllo de O Seculo•. -A11uardando a 11ez. 

A dl!itrlbuição da sopa do Natal 

ohocolates e cbonbona•. T.imbem no Ro11pi16l da Eatefa­
nla o •Seculo•, por intermedio do sr. dr. Leite L.'ljl;e e 
d1 fiscal ar.ª D. Maria do Rosario Santoa, fez distribuir 

Outro aspi:to da multid:r'o li porta do Teatro Nacional 

brinquedos áH oroanças enfermas. Como ee Tê, n 'eate frio 
Natal, o cSecnlo· levou 110 coraçilo doe pobreH e du 
creancinbas um pouco de ternura e calor. 

8 
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G . rt::. 
VuvolNcONJOLAVEL 

por 
·D.tm1hó deJôuiàCorta. 

:--------~ RA uma vez um homem e uma 
' ~ mulher recebidos á face da 
·~ 1""iC.. igreja e que viviam na mais 
:.~ (o santa paz deste mundo. 
~ ~ · ~ A mulher sentia-se tão satis-
' ~ / feita. tão orgulhosa da sua ven-
::. tura, que não fazia outra coisa 
:º senão dizer ás amigas: 

-Não ha ninguem mais feliz 
do que eu. O meu marido adora-me. Se eu 
mt!rresse, ele não resistiria. 

Tantas vezes a criatura repetiu a uma coma­
dre, velha finoria, a comunicação da st•a inex­
cedível fortuna, que esta lhe respondeu enfa­
dada: 

-Cala-te mulher. Ele é como os outros. Se 
tu morresses procuraria logo quem te substi­
tuisse. Valha-te Santa Rita, advogada dos im­
possiveis ! 

-Ai comadre-retrucou a esposa venturosa 
abespinhada - é preciso que não conheças o 
coração do teu compadre, para lhe fazeres 
uma tal ofensa. Até me causa dôr de cabeça 
ouvir essas calunias! O meu Antonio casar com 
outra?! Em nome do Padre, e do filho 1 ... 

9 
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-Benze-te á vontade, minha parva -repli­
cou a sceptica, desdenhosa. - Se quizeres fa­
zer uma experiencia ... 

-Pois sim, acedeu sorridente a esposa con­
fiada. 

E pedindo mentalmente perdão ao precioso· 
sacrario do seu culto, pela ofensa de duvidar 
da fé jurada e rejurada em veementes protes­
tos duma eterna fidelidade, apenas chegou jun­
to dele inquiriu em sufocada ternura: 

-Se eu morresse, o que farias, maridinho ?· 
-Ai minha querida mulherzinha, nem é bom 

falar nisso. Deitava-me a afogar. Matava-me! 
Como poderia eu viver sem a minha FeliS­
bela? 

- Ora !-retorquiu esta num gesto de mimo 
- casavas logo . .. Diz a comadre que era lo-
go ... 

Invejas de comadres, meu amôr ... Deixa 
dizer! 

• 

Passaram dias. O marido partira para uma• 
quinta, um pouco afastada da vila em que re-­
sidiam. 

' 
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Ao regressar, uma dolorosa surpreza o 
;aguardava. Sua pobre mulher, morta, já no 
·caixão, vestida e pronta para a sua ultima via­
gem, era velada piedosamente pela comadre 
-confidente e por uma sua filha, rapariga duns 
<fezoito anos formosissimos e dona duns olhos 
tfão lindos que magua era o vê-los derramar 
as lagrimas compassivas que lhe turvavam o 
brilho. 

-Uma congestão -explicaram- fui minára 
·de repente-a boa felisbela,sem lhes dar tempo 
•a chamarem o compadre para assistir aos ulti­
•mos momentos. Tambem, para que? Noticias 
tristes quanto mais tarde melhor! 

O compadre podia estar certo de que elas 
tudo havia previsto e cuidado. O enterro e as 
.formalidades necessarias estavam regularisa­
-Oas. Agora resignação... muita resignação, 
1para suportar o seu cal vario! ... 

-Tão boa esposa. Tão nova! Tão minha 
'amigai Como viver d•aqui em diante sem o 
-seu carinho? Antes morrer! Como Deus podia 
praticar crueldades assim: separar duas criatu­
t'as que só viviam para se amarem! 

E as lamentações cafam dos labios des­
corados d'este viuvo inconsolavel, como os 
frutos maduros d•uma arvore açoitada pelo 
vendavel. 

A comadre e a filha deixaram-no expandir 
'livremente a sua dôr, animando-o e prodiga­
Jisando-lhe os mais doces carinhos. A dôr, 
-como é natural, foi cedendo á suavidade dos 
emolientes e aplacou. 

A comadre, mulher prática, lembrou soli­
.cita: 

-O compadre deve ter vontade de comer. 
Toda a noite sem tomar coisa alguma. Venha 
.cear, que eu lhe farei companhia. E como a 
nossa pobre morta já não tem m~do, coitada, 
apagam-se as luzes e a minha filha vai com­
.nosco lá para dentro. 

-Eu não tenho apetite: mas acompanho-as 

-acedeu o viuvo lançando um olhar triste á 
defunta, antes de afastar-se. 

A refeição não decorreu muito desanimada. 
A mocidade da filha da comadre iluminava 
com todo o seu esplendor as trevas da alma 
dolorida, que se dissipavam em suspiros fun­
dos e prolongados. 

-O compadre tem razão em suspirar. Per­
deu uma boa esposa e agora vai ficar muito 
só, neste casarão. 

- Muito só!-soluçou convicto o consterna­
do viuvo 

-Mas olhe, compadre; a alma da comadre 
já está na companhia dos anjos.e o senhor não 
pode ficar abandonado aqui, por muito tempo, 
nesta solidão. 

A minha filha, como vê, é uma rapariga sã 
e escorreita, benza-a Nosso Senhor! uma dona 
de casa perfeita, como se quere. Se ao compa­
dre lhe não desagrada, lá para d'aqui a um 
ano faz-se o casamento e Deus lhes dará feli­
cidade>! 

-A comadre fala como um evangelho. Já no 
tempo da minha falecida mulher, varias vezes 
me tinha lembrado casar com sua filha, se fi­
casse viuvo. Mas ... um ano é muita demora. 
Se lhe parecer daqui a três meses poderá efe­
tuar-se. Pena é não poder ser hoje mesmo!> 

Palavras não eram ditas, duas tremendas 
bofetadas estalaram nas faces do cviuvo in­
consolavel,. A experiencia obtivera exito pleno. 

A esposa, que de combinação com a co­
madre e a filha se fingira morta, não pudéra 
sofrear a indignação ao vêr-se traída na sua 
confiança . 

-O que te dizia eu?-exclamava triunfan­
te a velhota. 

A morta, num desespero justificado, apos­
trofava: 

-O• malvado! Como êle me enganou! E 
que pressa, meu Deus! ... 

<Recolhido da iradiç-4o oral no Norte do Pa!.I). 



rante o Nata\.-2. Home· 
riagem ao banqueiro sr. 
José Henriques Totta em 
Cintra. Ao centro o fun­
dador da important11 casa 
bancaria.-!!. Um ljrupo de 
admiradores e amigos do 
banqueiro sr. José Henri· 

ques Totta junto 
da casa dêste sr. 
em Cintra.-4. O 
lnccndi" na Ci1sa 
de Moeda. Corno 
ficou o teto da 
oficír•a incend ia· 
da.-5. Os con11i­
vas do almoço ofe­
recido pelo sr. dr. 
Fernande~ Alcai­
de, no A\!enida 
Palace. 

,, ... ·- .......................... ~ ............. ~ .................. ~ ... ~ ......... , ............ ~ .... -......... ·-·~ 
HOMENF\5EM f\O f\CTO~ JOSÉ f\LVES Df\ CUNHA 

No teatro do <li11aalo realleou-ae um alm0ço de homenaitem ao aclor Al'1ea da Cunha. A eese almoço, que foi de :;o con9f 
•as, concorreram a111umos das noasae melhores figuras do teatro e do jornttllamo. 
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A ttuarniolo1 do cour11ç1do·· tiraall eho •S . PnLo,,{quc t ronu:ortou s.ara o 8 1•111:,aa urnaa funerMJ•• doa lmper1dotC1 . 

.l2 

1 No Auen1l de Marinha. O ultimo motr"~nto 
em u~rr•. O embarque das urna~. 2. No Ttlo. 
A bordo do •Trafarfa•. O. 1taüdes cobertos 
d flóre- ''" dlreoçlo 10 oouraçado•S. Pauto-. 
3. f.m ~. \'lcent~. Asteltando as uruq nos CO· 

chea. 

R• \U~o• ·:;t. a traala.da~ao dos impern­
dore1 do H.ror.ll par4 o torrão ou.de 
~lnMl'ftm. apó1t o oxlllo de iri.Dta e u.m 

ªºº"· • ~·01 uma corfmouia chl"lla do veneraçJo. 
tlo 1Lmp11tia e de ho mOnQb"Om por uma 

<ln• oxool11ntôe toiJlaJJ coroadAI da 
hf1Jtorh,, A olR concorreu tudo o que 
tim 1"1Mboa do molbor Ox-iMt.o mlS clú.R­

seo oficiais 

A ·41111r.1fol·> fl~·SC formada, com o.J sP.us oficiais, a todo a l•rstura doa 23 mclroi do cu•.,ifo, 11ic tem 101 tie comprlm,.nto. 



O corteJo <JesfllPnd<> Junto ao Museu de Artilberla. Ladeiam os eocbea os fut!lelros da marinha brasileira. Pormada na rua, apresenta armas a lnfaateria da Guarda Republiçana. 



Suntuosa guernlçl!o de sala Lula XVI, 
em rigoroso estilo 

A 
tMa do confortio á das que uo 'Vida mo· 
derna maior palpltuçílo gunhnram no 
espírito do homem. Mn11, conforto 41 ho· 
je uma palavra n que nndam adlltrUns 
varine ttcepções; e 111mm, não se cou· 
cebe o conforto hodierno som que nu 
sua larga margem de doce tranquilida­
de &e instalem, como complomentos, a 
.touche• art.ietlcn, a gentileza da de-

ooração e o afinamento nos tons. 
Este conjunto amavel 41 que pode oonsiltuir a 

melhor 11nntuaria -isto 41, a arte nobre de põr gran­
de1a na guarnição de uma casa belo, de uma oosa a 
que se tenha nmõr de bom gosto, qne á o sentimen­
to 111bMl que nos prende á vida doe estilos, á or· 
questr11Q1lo das linhas e das oõres. 

Em Portugnl ha uma tradiçilo Je 11tmtuarla só 
otravez doe soloree heraldlcos, guarneoidoe á custa 
de vlogen1 tis eetronjas de onde trabt\lhOlll\mente se 
importavam os elementos mobillarioe e de eefo!ario, 
os aceseorios de blbelotagem, as tapeçAria., as lou­
çaa de eeUmnção e aW a lavrantarla du11 baixelas. 
Porque o pnl.8 não podesse proporcionar qunsi fado 
ieto com a ena arte, com o seu fabrico, com os sens 
ar&iflcee 'l Evidentemente que não. Mas porque 
entre nó• nunca se fundaram aind.tstrlB e o comer­
cio de guarnição euntnaria, comun1, com organisa­
ção uun e de molde a forneoere111, completo e har­
monioso, o recheio nobremente artieHco o conforta­
vol de uma oaaa. E tal lacuna iem-ee feito sentir 
meamo atá o pr&Aente. 

Estes considerandos foram-nos sugeridos por um 
dla gr11to que passámos esta semana. Euo dln foi o 
do uma visita que fizemos a um e1tabeloolme11fio no­
vo e grande, deatils que represen&.1m o timbre iluatre 
do male requintado coemopoliüa1110 modamo. 

·J\VIDf\·fUM P1UAQ IA· 

AJ]UTEno ELOj 
IN E ORIS 
O que é a ldéla do conforto na vi­

da moderna. - Da Influencia da arte 
nos am bientes amavela. - De como 
no nosso melo é J' hoje poaslvel 
a:uarnecer u m lar doirad o e harmo­
nioso. 

Fica na parte male ampla e 
aberta e olara da Roa da Plllma. 
E' a Cl\1111 Araujo & Bastos, L.da. 
A. ewa inatala9i10 ó um documento elo­
quente de sen10 eetóUoo, desde o cde· 
cor> palaciano d11 escadaria da edradn 
atá á tjgoroB11 pureza doa aposentos 
dlverso11, armados em esUloe diversos, 
e expoetoa como especimee de arte mo· 
bilioria. 
· Quem tem o 11enUdo alto e ardente 
das colea11 belne e o ooncei~o dólcido 
d'aquele conforto de que falámos no 
principio deatna regras, fica ali paama· 
do de teroisalma admiraQão, com oe 
olhos faacinados· e com a inveja surda 
de nilo aer o po111nldor de fudo:aqui­
lo. 

Quem asaim 41 enoanta-11e, comoºnoa 
sucedeu an61, com o 11alão Lnts XVI, 
conetru9ão franceaa da caaa Lanqnet, 
que os ars. A.ranjo & Bastos L.da ins· 
talaram nnm11 dlvbão do primeiro andar do pre· 
dio todo, que ó a s41de vasta da sua firma, E1&e oon· 
junto belo do estilo doirado, que, como ouiros, 01 
disUntos comerol11ntes trouxeram de fóra a rim de 
fornecerem padrões para Ot1 nossos artifioea de mar­
cenaria euntuoea 011 poderem cá decalcar rigoroaa· 
mente; e11eo aureo conjunto compõe·se de quatro cfan­
teiuls-, so!á, comoda-1endo ee!.a uma copia de um 
exemplar-tipo exia~nte no Louvre, - um ca· 
deirUo, mêtla, uma vltrtne com louça de Copenha­
gue, um lustro de &coarot, biombo com espelhoa e 
tecido, coluna de marmore e bronze euportando um 
busto bronzeo, •Uma Seoia>, do cinzel glorioso de 
:r. B. Crenza; tnpeQariae de Aubueeou nos panos pa· 
rietais e no estofo doa assentos, uma cOBrpeUe• 
persa, nrnae e cofrea de ~Yres, uma floreira de 
Saxe e mal11 lou9as nobres de Capo di Monte. 

E' uma harmonia doirada que embeYeoe e de 
que um doe eocloa d11 fh'manoa arranca para no• mo1-
trar outras oolene do sull oaea, que ó como que um 
museu de decoraçõa& do grande oonfo1·to, museu unloo 
na peoineula, podemos afirmá-lo. 

Vemos agora um gabinete de eeuto inglêe, com 
três cmaplee•, BOuretaria, duas cadeiras, e1tante 
eum cfauteiuh, do mogno eno&rado, lou9B1 de 
UU-eoh& e Copenhagne, um formoso busto de 



bronze e um 
tapete de Bei· 

riz, lindo nrtefnoto 
podugnês q n e fica 
mnito bem naquele 

chão. 
Que delioioeo am • 

bient.e para trabalhar, 
para considerar nos pro­
blemas e nos tmmites da 
aotividade? E de novo 
nos arrancam para a nd· 
miraQito de outro apo· 
11ento instalado. Vemos 
muitos. Em todos ames· 
ma liuha pura de harmo­
nia, a mesma estética 
perfeita de suntu11ria, n 
mesma bibelotagem ade­
quada, os motivos bem 
conjugados, as faiauçaa 
e as poroelanns rioae bem 
diepoatas. 

o.o graciosa e 
al!lcre. E' a en· 
l e t a modernista, 
em que se pode des­
cançar o olhar, após 
•l imprefsílo> embevecida 
doa estilos nobres e dos 
tons aureos e austeros 
do paasado classico. 

Mas descemos ao sa­
lão de expoaição no pri· 
meiro pavimento, onde 
nos inte1-es.a desde logo 
uma guarnição magnili· 
oa de sala de jantar J or­
ge V, construida em no· 
guelra, sobre que i·epou­
eant as notas de artes 
dos Utreoht e dos Oope· 
nhague. 

Uma graciosissima saleta de genero modernista 

Serii>m precisas mui­
tas laudns para traç1n·· 
mos tudo o que admirá­
mos nos vinte e tantos 
salões da casa Aranjo & 
Bastos L. aa e para refe­
rirmos o modo intellgen· 
te como ali se conjugam 
todos os esforços e todo 
o oriterio doe proprieta­
rioa da firma ooru a dili • 
genoia e a afabilidade doR 
emprep:ados e com a com· 
pete11cia dos opel'arios 
para a couseoução de to­
dfls as ob1·aa e para a 
reoepçílo genl.il de todos 
os clientes; seriam ne­
oessariaa muitas DJais 
palavras para referir· 
mos tudo o que de in· 
teressante pode ser sa­

E' neoessario depois dar n sensação de uma va­
riedade imprevista a.o nosso olhar curioso. E então 
passamos a observar do mesmo pavimento, mas 
num aposento isolado e proprio, uma graoiosiaaima 
tentativa de e1lleta de genero do futuro, alinhada 
no desalinho desta arte extravagante que é a an­
oiedade bizarra doe desenhadores e dos artistas 
plastiooe dos nossos dias. Ha ali nma mobili" de 
recorte original, num verde esmaltado e brunido, 

bido acerca daquela grnndio~a instalação em que 
não marcam menos uma vasta galel.'ia de armazem 
de estoíos, com cerca de 40 metros, e as depen­
denoias oom oficinas de reparação, do polidor, de 
marceneiro, de costura e de estofo, empregando 
artistas selectos entre o melhor pessonl de mobi· 
liario de arte. Sim. Far-se-ia mister eso1·ever mtú· 
to ma.is pa1·a fazer esta cronica nece~!lllria ao exem­
plo da guarnição mobiliaria em Portugal. Mas essa 

Sala de Jantar, estilo Jorge V, magnifica de grandiosidade 

ao lado de uns moveis de verga que se lhe ligam bem cronica pode ser e é com certeza substituida pela ine-
no seu conjunto esquisito e pitoresco. vitavel visita que ao novo estabelecimento de arte têm 

Pelas paredes quadros modernos de linha larga e de fa21e1· todas as persoas que em Portugal nutram o de-
cchargee>. O forro da parede, como as almofadas sejo nobilisshno de ligar á sua vida a deliciosa realisa· 
qne se encontram nos espaldares, tudo exprime novida- Qil.o do conforto suutuario. 
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O pai: 
- Aqui fr!ns o oue deixo: o meu ultimo par de botas. Descalça-as,, se 

és capul 

\ 
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FALESTRA A:MEN-~ Refens 

F . bl d Os ohofes do repartição pnpam ver­
iume oquea 0 sos ele dez silnbns. De sete pum baixo 

são para as classes bnL'Cas ... 
O ano não começa lá grande coisa Por muito tempo chegarão 01> man­

pal'I\ os uo.ssos nmi~~s de Fiume,_ por- tilnentos, dissomos, mas não so1·á de qne tal aoontocos11e, u1t1n umlhoi· es~n­
que as ulhmtls not1~rns d~o n cidnde esh·nuhnr que o poeta recoi:n.\ nos co- vn pasa1\udo as do Alwu·vo, so assim 
como bloqueada, coisa mmto honrosa, legas de íorl\ pari\ o a11x1hn1·em, se nos pod01nos cxpres~1u: ·1 
mat> mediocromente ugmclnvcl. Cowtit· estiverem resolvidos a ío1·ça.1· o blo- Não foi, pois, por insonssivol que o 
do 1mrece que não 6 <lo recear que os queio. O nosso José }foriaS•vilhnjáse coração do sr. uibemto Pinto ao niío 
fiumõses sofram fome, porquanto está prepnmudo com um cnnegaweu- doi'lCou pencti-ar pclm! dôces palavras 1 
Gnbriel de il'Annunzio jA providenciou to tão formidavol que se os fiumenses llm• poetiaiis. 
ofic,;zmeutc. Os mnutiwentoH uão são escitparolll d'uwit iudes!ilo é po1·qno Polo contrario: fel'º se 111ost1·m·in e 
ew grande 11bund:mcin, relutivnmente siio do cauêlo! ni'lo cavalhoiro, ao ordenasse n tl"Oca, 
11 densidade da população, ums raciona- sendo ce1·to, qno 11'el!t1111 comlic<'íos os 
dos espem-so que cheguem para muito Logares sehzctos presos polit.icos HÓ sail"iam das mas-
tempo. --- morna, como )fh'nbcau sain do parl1\· 

E' o poeta quem os fornece, p1u·n o NO:EL mento, pela forças elas baionetas, o isso 
qno nbrin os segnintoa ar11111zona: 1 .~. se1·in mniR uma dosgmca 11 .juntar .:Is 
do aloxamh·iuos; 2.0

, do versos hero1· A neve é .bela. - wuifas qno teem desabutlo 11 este ]>mz, 

cos; 3.0 do redoudilhn!;, o assim &11ces­
siv11111Pnto, 1116 os ver~os mouosil11bicos 
quo ~ão sorvidos á sobremesa ou pes­
sonsrt que ne<:easilem tlo dieta, 

Os J"::mudrinos são o alimento maiR 
substaucii\l, mas só para esto111ago11 
Jortea ou pura bauqnetes de gnln, aui­
ve1·sarios, etc. 

Co1111tit1101n tarubem 11s l'efeiçõos das 
pessoas mais categoriaadas. 001110 mi­
nistros, cllrectores ge1·11is, etc. 

VJslo de longe não clizowos ultiIDamonto, como por 1\l 
O ln<mto d'cla. so ladra unútus vezes, uu1s clcsdo 
Tem tanta alvura. Afouso lielll'iqnes, quo foi uw talassa 
Que a gentjl deve muito respeit11vol mas cu,jos sentiwou-
Dlzer da n~e: tos filiaia si'lo w nito discn tivois. 
-Que formosura! Em todo o caso os par1111l!i1mos não 

Mas quem mais pei·to 
'f.ivcr chegado 
:\ão gosta tanto 
E tllz deceito: 
-Oh! níveo 1t1a11to, 
<:0111u és gelado ! 

Talvez lambem 
,\ 11ó:; pa1·eç1i 
Que l'lcam bem 
:\'outrn cnbeça. 
\l\"o~ cabelos. 

J.\las séde rrancus: 
Quem é que ao tê-los 
N;io diz depois: 
-Cabelos brancos, 
Que feios sois·/ J 

De CcLcstlno Soarqs 

devem deixar pnas11r o t>piaodio sem um 
soneto, pelo menos. 

CORRESPONDENCIA 

P 1,. - :-Ião temos ferupo rrnra tra­
balhar pelos outros. Consiga o amigo, 
se puder. 

TAV AHEi>. (llaro)- ;>Ião somos moço 
de recados. Quo tal oslá o Idiota 'l ! 

SONBTO. (Ma<lame \.) - - :'olão ha. du­
v ida da que a sua compusi~·rio !em M 
l inllas e Lle quo rimarn. K', J)o1•é;:n, 
pouco panL Roneto. 

RIO 1'IOURO - Ai vai umu quadra 
das suas e cstà com sorlo: 

o 1 eão ruge nos bosquos 
No poma1· o rouxinol 
Eu sus1>iJ·o junto a U 
Quando aparcco o arrobo!. 

'. ···- · ., 



TEATR.ADAS 

Carta do "Jerolmo" 
Yinhl\ crida. 

Dosoi.iute 1u1mto võas festne un cnm· 
p11ub11 de quem mais desijnres cn mi· 
11h11 ó fazer dest,a 6 võa grn11sns n clone 
mas o pior 6 estar o pitrole a desacate 
tusfõcs i tudo u mais pm· este gosto 
cu11Co1•1110 jlí te t11J1ho dito. Canto ás 
dum~ livrne qna me maudnstes prn eu 
LruCl\l' já tnuho quem IUO rlô pur elas 
biute 11 treR contos ele reis mas ioquan­
to imu chigar ó!l trit•ta m\u 111! levnu 
uim pm· um couto de d:il\vos. O's pois 
cou eços 80 contcos Cl\s livras nu!l ande 
riuder compra aí nma galinha i vnin 
i11gunlando pi·ó iuknido qne é c1mdo 
couto it- p11ç1u· A torm. N11h·nhnoutos 
nau cob1·11 nada dus SO contos was ce 
çobm1· 1 6 2 contos ou m prn. tamem mei 
alquo1•i do casta nJm!l prn. fn.ze1· um m11-
gur<to e co ós pois disto 11iud11s Qubrnr 
nus qninf1011tos wul reis cumpm t11-
mem 4 celitros de biuho pnrquo dia 
muuto bou iu ribl\ das castnn h11s. 

O SECULO COMlCO 
-3-

EM FOCOG) 
. Cristiano de Sousa 

Para no vinte e um, no novo ano, 
Entrar, como se diz, co•o pé direito, 
A' musa peço que se ponha a geito 
E canta o velho artista Cristiano. 

Em tempos fui com ele deshumario, 
Porem nunca mordaz ou sem respeito; 
Presto-lhe agora aqui devido preito, 
Que a flora já chegou do desengano. 

Foi ele o Cyrano; n•uma gravura 
Em foco o belisquei, co1110 é da praxe, 
E arrependido estou da diabrura, 

Tanto que vou agora pór-llte um paclte, 
Saudando-o, porque até 11a desventura 
Se ergue de capa, es{1ada e de «pannaclze»! 

Orn agora dfroito cn .A.minha .A.be· 
rnuches filha ela .A.deliu1\ dittn (que BELJ\'11RO 
w11uh1 quo to11 11e wolhel·ea du tri11to de _____ ___ __ ---____.. 
1111.11 uzarem us 11nwes clus uuu·idos!) --- . . 
foi muuto fisti.j11tln. ntna uouto dêstas rio le t1mha til·ndo u de11te cnmo unu. Assim, d1z·nos"' nos~o citndo con~E<· 
cun u «Ünrasllu sego• cujo eHte bem a O's pois pra onde dinuhos llo de ir os pendente qnaudo lll~'ll: pesaoa ueceseit.n 
cor u ce"ttiuto: 11 dittn Aurn tem n111 uoiboa\! P1·a ~1 11111js1-, purqne oivh'nm do- d'11w p111· do botas 1hr11Zo-so 110 sapate1· 
dcute f111"~do i cu mo 11p111·esesse b\ pello zer ó Culnsso c11quillo é que era uwn 1·0 como ó n11t11r11.J, e e1u trocn dá-lho 
h'i11to u incigue füuHsta 11I11rio dn .A.rte gm1ule term pra lua de wel i iufeti- o quo p1·odnz: O freiznoz <:: por exem­
ilste p1·autonco 1\ dozel'io qne roce terlvelmento aparesso uu pano <111 Cnudo pio nm cocl'.eu·o: o sap.11tu1ro. entrega: 
cnm cllo ó P.mdo (11lemvraste da cnn- cum hm pint11d1\ palio Yargulhão quo lhe llH b.otns o o cocheiro do1xu aud111 
figa cCnlllO ó velo ber nu pradoh) i que iuki ptwesse a 1·oda d'um c1w1·0. N'isto o sn.pateu·o de trem um certo u11111e1·0 
1:\ lo fü·<1ba n dcuto cem 11 Grijó Qnber. euh-11.111 dons moiros ç11lnu111leq11e prá de hori~~- . ~ 

1 A cnxupiuha que 6 tonda iujouun, istAs qul çnlumnleqno prá coli, uu moiro ímngmemos-so muila na~ compreeu-
n be1· ó Zl•fa bni 1m iubrulho 1u11s dnle trás num carta du teimoso dn :Mrario dornu1, po.rq1~0 lm go1~t1• mm o i·omba­
pra iutrar ~'nmn tasca cu ~forio prn. q110 Qnbendo oa An~·~ i~(I\, l:D ~1a1·1·ocos que um punm;L1l prec1sn u1Lul fn to. Que 
buber dous selilros p1·á dnrmes01· ns clf\. un pnllo dn Al'J mtnm lllté lá cem· 

p1·e cmu atinota de le tirar n dente, 
mns a A nl'IL rosgn t\ carta i o çncmmen· 
to cumessa iutiío a ám11r muuto a is· 
pousai viso ver90, cus olhos iu nlvo 1\ 
olhar prll. lun que pnr oiunl 111 iu Tn.n­
,jer unce cln lado de Jibralt11r. I cum 
isto uan te iufodo m11is i arrcsaobe 
unm tas çoidndes deste c11 bida to desci· 
jn iuté cando dous quixe1·. 

ferolmo, 
Emprezarlo do J?aullteamo. 

de Peras R11tvas. 

,jiu.iivm1 i nrmnco uw 911rilho qno uim S d foz'? vai 110 ai f11i11te. roc·ebo n fnrpeln o 
h\ Ull festa do Jti do Coiros ó pá da 110· em moe a Olll troc11 toc:n :i cYiuva aleg1·e ou 
ç1\ tel'l'11. A' n11ifnc1a11, i oHros i11g11e1"- qnnlqnor ou~m mnsica dei predileção 
diontes pm·aidos bem n pulissn i leb11 Dii1-11os o uosso COI'l'espondeule oa- do onko. 
fudo pró xeliudró iuclusivel a D. Aura. peoinl em Yoscow quo aquilo l1í polns Está·se a ver quo 11111aio1· dificuldade 
mcnns 11 clitto ~lu1·io que t·e paçn prá Ru~si11s vne de veuto em popa. Todas as u'estae troc11s-l111lfü·oc11s é pnra as 
Arjintiun 1111 prnmefro bupo1· qno lnr· teo1·i11s soviotist.as estão seado postas 0111 fi011bo1·11s, po1·q110 são mnHo ponc~ 11s 
~n du .Manz1m11res. 0111110 11 m11110 dn pratica com n111:i;uilico resultado, com· proíissõos qno exercem cotnparadas 
A nm 6 rovlnsiouuil'o cebil cnm muuta preoudondo n da supressão dn·mood1~. com 11s quo exo1·ceJJ1 os ho111ena: já ae 
i111p111•tausn 1111s ótul'idncles la. coucegne Como se s11be um dos ideais doa boi- s:1bo que ou1 h·ocn d'um melro elo eo­
tirnr a mnua dn xeli11d1·ó, mus aqullo ohevislns era o ucnbar com o d iuhofro, da podem pl'eg:n um botão u'nmas 
u11 cednde r1ts uu iscaudlo tnu grundejque não 6 preciso p11rn uada desde que c11lçns elo caixeiro, mns poucos mais 
quo niugnem q11e1· cazar cnm n cnroxi- snbstit1m por aquilo qne ele i·op1·eso11- sorviços poderão prestm·•ao sexo forte. 
uha-11\ me im:;nni, iscnlp1l-cuma D. ta. E', pois, nm p1·oblonrn qno o bolchevis­
.\ urn coui'io 11 çncmweuto que istá nmn· l'nm que demouio, efectiv11mente, t11 nind11 ui'io rosoh'eu o pura o qnal se 
to acustnmndo onw 11 cnxupiuha i quo serve o iutermedinrio, quando na duas cluurm a atenção dos nossos illtele­
lllln ó li\ da qnclas, 1n1110 lo !1\s cu Ma- pai·tes iuteressndns se podem entender? 1 ctunis. 



BECULO co:mro 

Vocação para açambarcador 

• 

No dia do Natal. 
- O menino ]esu.s deu-me só is!o ! Se ea soubesse, tinfza oosto na c!zamcne 

as botas de meu oai! 




